
 
 

 

AgRg no AGRAVO DE INSTRUMENTO Nº 1.348.966 - RJ (2010/0170873-2)
  

RELATOR : MINISTRO SIDNEI BENETI
AGRAVANTE : FIDELIS GOMES RIBEIRO E OUTROS
ADVOGADOS : JOÃO TANCREDO 
  LEONARDO ORSINI DE CASTRO AMARANTE E OUTRO(S)
  THALLES MESSIAS DE ANDRADE 
AGRAVADO : AUTO VIAÇÃO JABOUR LTDA 
ADVOGADO : FABÍOLA BOTTINO FERRERO MONTEIRO E OUTRO(S)

EMENTA

AGRAVO REGIMENTAL - AGRAVO DE INSTRUMENTO - 
RESPONSABILIDADE CIVIL - TRANSPORTE COLETIVO - 
ASSALTO - CASO FORTUITO - SÚMULA 83/STJ - DECISÃO 
AGRAVADA MANTIDA - IMPROVIMENTO. 

I. O entendimento desta Corte é firme no sentido de que, em caso de 
transporte coletivo de passageiros, "o transportador só responde 
pelos danos resultantes de fatos conexos com o serviço que 
presta" (REsp 468.900/RJ, Rel. Min. ARI PARGENDLER, DJ 
31.3.2003) e que havendo "assalto com arma de fogo no interior 
do ônibus, presente o fortuito, os precedentes da Corte afastam a 
responsabilidade do transportador" (REsp 286.110/RJ, Rel. Min. 
CARLOS ALBERTO MENEZES DIREITO, DJ 1.10.2001). 
Aplicável, portanto, à espécie, o óbice da Súmula 83 desta Corte. 

II. O Agravo não trouxe nenhum argumento novo capaz de modificar a 
conclusão alvitrada, a qual se mantém por seus próprios fundamentos. 

III. Agravo Regimental improvido.

ACÓRDÃO

Vistos, relatados e discutidos os autos em que são partes as acima indicadas, 

acordam os Ministros da Terceira Turma do Superior Tribunal de Justiça, por unanimidade, 

negar provimento ao agravo regimental, nos termos do voto do Sr. Ministro Relator.

Os Srs. Ministros Paulo de Tarso Sanseverino, Vasco Della Giustina 

(Desembargador convocado do TJ/RS), Nancy Andrighi e Massami Uyeda (Presidente) 

votaram com o Sr. Ministro Relator.
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Brasília (DF), 14 de dezembro de 2010(Data do Julgamento)

MINISTRO SIDNEI BENETI 
Relator
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AgRg no AGRAVO DE INSTRUMENTO Nº 1.348.966 - RJ (2010/0170873-2)
  

RELATOR : MINISTRO SIDNEI BENETI
AGRAVANTE : FIDELIS GOMES RIBEIRO E OUTROS
ADVOGADOS : JOÃO TANCREDO 
  LEONARDO ORSINI DE CASTRO AMARANTE E OUTRO(S)
  THALLES MESSIAS DE ANDRADE 
AGRAVADO : AUTO VIAÇÃO JABOUR LTDA 
ADVOGADO : FABÍOLA BOTTINO FERRERO MONTEIRO E OUTRO(S)

RELATÓRIO

O EXMO. SR. MINISTRO SIDNEI BENETI (Relator): 

1.- FIDELIS GOMES RIBEIRO E OUTROS interpõem Agravo interno 

contra decisão que negou provimento ao seu Agravo de Instrumento, ao entendimento de 

incidência da Súmula 83/STJ (e-STJ fls. 757/760). 

2.- Pede a reforma da decisão hostilizada, sob a alegação de que devem se 

afastado o referido óbice, concedendo-se a indenização pretendida, pois "a análise da 

questão ora suscitada dispensa o revolver, ainda que mínimo, do conteúdo fático 

probatório constante dos autos" (e-STJ fls. 770/771). 

É o breve relatório. 
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AgRg no AGRAVO DE INSTRUMENTO Nº 1.348.966 - RJ (2010/0170873-2)
  
  

VOTO

O EXMO. SR. MINISTRO SIDNEI BENETI (Relator): 

3.- A irresignação não merece acolhida.

4.- A decisão agravada, ao negar provimento ao Agravo de Instrumento nos 

pontos ora impugnados, o fez pelos seguintes fundamentos (e-STJ fls. 757/760):

3.- A irresignação não merece prosperar.

4.- Quanto à responsabilidade da ré pelos danos decorrentes do 
assalto, esta Corte firmou entendimento de que, em caso de 
transporte coletivo de passageiros, "o transportador só responde 
pelos danos resultantes de fatos conexos com o serviço que 
presta" (REsp 468.900/RJ, Rel. Min. ARI PARGENDLER, DJ 
31.3.2003) e que havendo "assalto com arma de fogo no interior 
do ônibus, presente o fortuito, os precedentes da Corte afastam a 
responsabilidade do transportador" (REsp 286.110/RJ, Rel. Min. 
CARLOS ALBERTO MENEZES DIREITO, DJ 1.10.2001).

5.- Esse entendimento foi consolidado com o julgamento do REsp 
435.865/RJ, de relatoria do Ministro BARROS MONTEIRO, DJ 
12.05.2003, assim ementado:

RESPONSABILIDADE CIVIL. TRANSPORTE COLETIVO. 
ASSALTO À MÃO ARMADA. FORÇA MAIOR.

- Constitui causa excludente da responsabilidade da empresa 
transportadora o fato inteiramente estranho ao transporte em si, 
como é o assalto ocorrido no interior do coletivo. Precedentes.

Recurso especial conhecido e provido.

6.- Ainda nessa linha de entendimento:

AGRAVO REGIMENTAL. RECURSO ESPECIAL. 
RESPONSABILIDADE CIVIL. ASSALTO A ÔNIBUS COLETIVO.  
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MORTE DO COBRADOR. FATO ESTRANHO À ATIVIDADE DE 
TRANSPORTE. EXCLUDENTE DE RESPONSABILIDADE. 
PRECEDENTES DA SEGUNDA SEÇÃO. RECURSO PROVIDO.

1. A jurisprudência consolidada no âmbito da Segunda Seção do 
STJ considera assalto em interior de ônibus causa excludente da 
responsabilidade de empresa transportadora por tratar-se de fato 
de terceiro inteiramente estranho à atividade de transporte - 
fortuito externo.

2. Agravo regimental provido.

(AgRg no REsp 620.259/MG, Rel. Min. JOÃO OTÁVIO DE 
NORONHA, QUARTA TURMA, DJe 26/10/2009).

AGRAVO REGIMENTAL - AÇÃO DE INDENIZAÇÃO - 
ASSALTO - INTERIOR DE ÔNIBUS - RESPONSABILIDADE DA 
EMPRESA - EXCLUDENTE - CASO FORTUITO - DECISÃO 
AGRAVADA MANTIDA - IMPROVIMENTO.

I. Fato inteiramente estranho ao transporte (assalto à mão 
armada no interior de ônibus coletivo), constitui caso fortuito, 
excludente de responsabilidade da empresa transportadora.

II. O agravante não trouxe qualquer argumento capaz de 
modificar a conclusão alvitrada, a qual se mantém por seus 
próprios fundamentos.

Agravo improvido.

(AgRg no Ag 711.078/RJ, Rel. Min. SIDNEI BENETI, TERCEIRA 
TURMA, DJe 30/09/2008);

AGRAVO REGIMENTAL EM AGRAVO DE INSTRUMENTO - 
PROCESSUAL CIVIL – RESPONSABILIDADE CIVIL - DANOS 
MORAIS - ASSALTO À MÃO ARMADA EM ÔNIBUS COLETIVO 
- FORÇA MAIOR - RESPONSABILIDADE OBJETIVA DA 
EMPRESA TRANSPORTADORA - INEXISTÊNCIA - 
PRECEDENTES - ENTENDIMENTO DO TRIBUNAL A QUO 
COADUNA-SE COM A JURISPRUDÊNCIA DESTA CORTE - 
INCIDÊNCIA DA SÚMULA 83/STJ - AGRAVO IMPROVIDO.

(AgRg no Ag 840.278/SP, Rel. Min. MASSAMI UYEDA, QUARTA 
TURMA, DJ 17/12/2007).

Aplicável, portanto, à espécie, o óbice da Súmula 83 desta Corte.
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7.- Ante o exposto, com apoio no art. 34, VII, do Regimento 
Interno do Superior Tribunal de Justiça, nega-se provimento ao 
Agravo de Instrumento.

5.- Embora evidente o esforço dos Agravantes, não trouxeram nenhum 

argumento capaz de alterar os fundamentos da decisão agravada, a qual, frise-se, está 

absolutamente de acordo com a jurisprudência desta Corte devendo portanto, a decisão 

agravada, ser mantida por seus próprios fundamentos. 

6.- Ante o exposto, nega-se provimento ao Agravo Regimental. 
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CERTIDÃO DE JULGAMENTO

TERCEIRA TURMA
 

AgRg   no
Número Registro: 2010/0170873-2 Ag     1.348.966 / RJ

Números Origem:  1078215620038190001  20030011096748  201013705108

EM MESA JULGADO: 14/12/2010

Relator

Exmo. Sr. Ministro  SIDNEI BENETI

Presidente da Sessão
Exmo. Sr. Ministro MASSAMI UYEDA

Subprocurador-Geral da República
Exmo. Sr. Dr. JUAREZ ESTEVAM XAVIER TAVARES

Secretária
Bela. MARIA AUXILIADORA RAMALHO DA ROCHA

AUTUAÇÃO

AGRAVANTE : FIDELIS GOMES RIBEIRO E OUTROS
ADVOGADOS : JOÃO TANCREDO

LEONARDO ORSINI DE CASTRO AMARANTE E OUTRO(S)
THALLES MESSIAS DE ANDRADE

AGRAVADO : AUTO VIAÇÃO JABOUR LTDA
ADVOGADO : FABÍOLA BOTTINO FERRERO MONTEIRO E OUTRO(S)

ASSUNTO: DIREITO CIVIL - Responsabilidade Civil

AGRAVO REGIMENTAL

AGRAVANTE : FIDELIS GOMES RIBEIRO E OUTROS
ADVOGADOS : JOÃO TANCREDO

LEONARDO ORSINI DE CASTRO AMARANTE E OUTRO(S)
THALLES MESSIAS DE ANDRADE

AGRAVADO : AUTO VIAÇÃO JABOUR LTDA
ADVOGADO : FABÍOLA BOTTINO FERRERO MONTEIRO E OUTRO(S)

CERTIDÃO

Certifico que a egrégia TERCEIRA TURMA, ao apreciar o processo em epígrafe na 
sessão realizada nesta data, proferiu a seguinte decisão:

Documento: 1030119 - Inteiro Teor do Acórdão - Site certificado - DJe: 03/02/2011 Página  7 de 5



 
 

 

A Turma, por unanimidade, negou provimento ao agravo regimental, nos termos do voto 
do(a) Sr(a). Ministro(a) Relator(a). Os Srs. Ministros Paulo de Tarso Sanseverino, Vasco Della 
Giustina (Desembargador convocado do TJ/RS), Nancy Andrighi e Massami Uyeda (Presidente) 
votaram com o Sr. Ministro Relator.

 Brasília, 14  de dezembro  de 2010

MARIA AUXILIADORA RAMALHO DA ROCHA
Secretária
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